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Moacyr
e Franz

Luis Fernando Verissimo
Escreve aos domingos e às quintas-feiras neste espaço

O Moacyr queria que suas parábolas seculares
fossem entendidas, mesmo que não concluíssem com
uma lição moral e só produzissem o prazer da leitura

Participei de um evento em homenagem
ao Moacyr Scliar na semana passada, e
li este texto.

O Moacyr declarou que sua maior in-
fluencia literária foi Franz Kafka e a in-
fluência está evidente em muitas das suas
histórias, principalmente nos contos. Como
as histórias do Kafka e como, no fundo, toda
a literatura judaica tradicional ou moderna,
as histórias do Scliar tem um tom de
parábola, de ensinamento bíblico, se você
conseguir imaginar uma Bíblia sem religião.
São parábolas sem uma
moral no fim. Tem a for-
ma de uma narrativa di-
dática, inspiradora ou
aterrorizadora, mas sem
uma clara lição final.

O Scliar e o Kafka têm
em comum não apenas o
fato de serem ambos ju-
deus urbanos com um
pendor para o fantástico e
o insólito, mas por com-
partilharem desta com-
pulsão, característica da
cultura judaica, de contar
histórias que significam
mais do que elas mesmas,
histórias que significam

outras histórias, escondidas, e brincam com
analogias e símbolos antigos desta cultura.
E, sendo os dois judeus seculares também
compartilham da dualidade inerente à con-
dição judaica, a obrigação atávica de res-
peitar o que o crítico Harold Bloom chama
de “judaísmo normativo”, cuja expressão
mais óbvia é o sionismo, sem sacrificar sua
independência criativa e sua liberdade de
pensamento.

Mas se o Moacyr e o Kafka são parecidos,
cada um escrevendo sobre a sua respectiva
aldeia metafórica, Praga e o Bom Fim, Praga
no rescaldo do império Austro-Húngaro e o
Bom Fim representando o mundo inteiro,
são diferentes num ponto importante. O
Moacyr queria que suas parábolas seculares
fossem entendidas, mesmo que não con-
cluíssem com uma lição moral e só pro-
duzissem no leitor o prazer da leitura. Kafka

não só não queria ser en-
tendido como não queria
nem ser lido, tanto que à
beira da morte pediu ao
seu melhor amigo que
destruísse toda a sua obra.
Felizmente, o amigo foi
mais leal à posteridade do
que ao Kafka. A poste-
ridade do Moacyr, a per-
manência da sua arte e o
prazer do seu texto nunca
dependeram da decisão
de ninguém. Estarão as-
seguradas enquanto hou-
ver vida inteligente sobre a
terra. Como, aliás, prova o
evento desta noite.

Outro
equívoco

Haroldo Corrêa Rocha
É professor da Ufes, ex-secretário estadual de Educação

Por que criar um Instituto Estadual se a oferta
de educação profissional já teve tão significativo
crescimento e o Ifes ainda encontra-se em expansão?

É fundamental aumentar os investimentos
em educação no país e no nosso Estado.
Mas é essencial investir com racionalidade,
priorizando as ações que possam gerar
melhores resultados de aprendizagem na
educação básica As últimas manifestações
das autoridades públicas estaduais indicam
que a ideia de criação de uma Universidade
Estadual foi substituída pela criação do
Instituto Estadual de Educação, Ciência e
Tecnologia. Esta nova instituição deverá ter
20 campi, começa ofertando educação pro-
fissionalizante e deve evoluir para a oferta
de ensino superior, ou seja, será uma
réplica do Ifes, o Instituto Federal.

É questionável esta prioridade. Veja-
mos os números da educação técnica
profissional no Espírito Santo. Segundo
o Censo Escolar de 2012, estão fun-
cionando 172 escolas que ofertam esta
modalidade de ensino, sendo 17 federais
(Ifes), 49 privadas (Sistema S e par-
ticulares) e 106 estaduais (Rede Sedu).
Estas escolas estão localizadas em 58 dos
78 municípios do Estado. A Rede Sedu
oferta educação profissional em 50 mu-
nicípios, mas pode ofertar esta moda-
lidade de ensino em todos, de acordo
com a vocação econômica de cada um,
na sua rede de 283 escolas de ensino

médio. Sua capacidade de matrícula é de
aproximadamente 400 mil alunos, mas
só atende a 292 mil, sobrando assim em
torno de 108 mil vagas ociosas.

Em sete anos, 2005-2012, o número de
matrículas em educação profissional pas-
sou de 8.835 para 29.484, um cres-
cimento de 233,7%. Neste mesmo pe-
ríodo as matrículas no ensino médio se
reduziram em 13,3%. A oferta de edu-
cação profissional respondeu às deman-
das conjunturais do mercado de trabalho.
No Ifes as matrículas se reduziram de
4.107 para 3.873, embora sua estrutura
física tenha se expandido, tendo passado
de seis para 17 campi e em breve para 20.
Suas matrículas devem aumentar nos
próximos anos. A Rede Sedu em 2005
não ofertava educação profissional e em
2012 teve 9.085 matrículas, sem construir
novos prédios, apenas otimizando as ins-
talações disponíveis. As redes privadas
quadruplicaram sua matrícula, passando
de 4.728 para 16.526.

É preciso refletir! Por que criar um
Instituto Estadual, aumentando despe-
sas públicas, se a oferta de educação
profissional já teve tão significativo
crescimento e o Ifes ainda encontra-se
em expansão, com instalações ociosas e
sem plena utilização?

Parece mais consequente concentrar
os investimentos na Rede Sedu para
melhorar a qualidade do ensino fun-
damental, médio e profissionalizante.
Lembrar que nas ruas a população pediu
escolas padrão Fifa, ou seja, escolas e
educação básica de qualidade.
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A concorrência chegou?
Seja sempre bem-vinda!

Emerson Mainardes
É doutor em Administração e professor da Fucape Business School

Mercados fechados, protegidos por legislação e regulamentação, tendem à estagnação

De um modo geral, o aumento de con-
corrência é considerado como positivo
para os consumidores. Em ambientes de
alta competitividade, os consumidores
recebem produtos melhores a preços
menores. Não há como negar os be-
nefícios para o consumidor da dinâmica
de concorrência entre as empresas.

Mas muitos se esquecem da importância
da concorrência para as próprias em-
presas. Em situações onde as empresas

são obrigadas a competir, elas são obri-
gadas a mudar, a evoluir, a inovar. É isto
ou fechar as portas! Empresas sujeitas a
alta competitividade desenvolvem novos
produtos e/ou serviços, qualificam suas
equipes, ampliam seus mercados, cons-
troem novas competências, especialmen-
te em marketing e vendas. Ou seja, agem
proativamente em busca dos resultados
almejados, pois não há outra alternativa a
não ser a evolução dos seus negócios, e

tais empresas tendem a se beneficiar
permanentemente com essa dinâmica.

Por outro lado, mercados fechados,
protegidos por legislação e regulamen-
tação, tendem à estagnação. Basta lem-
brar o quanto o Brasil ficou atrasado em
decorrência do mercado fechado para o
setor de informática. Na atualidade, dois
mercados fechados merecem atenção es-
pecial: a aviação civil e a telefonia móvel.
Ambos apresentam um pequeno número
de competidores, que oferecem um ser-
viço parecido a preços também pare-
cidos, e os investimentos em inovação e
marketing das empresas destes setores
vêm sendo reduzidos gradativamente.
Ou seja, não evoluem e não investem em
melhorias para os consumidores.

Olhando para estes setores, percebe-se

claramente que a falta de concorrência
traz prejuízos para o consumidor. E
pouco adianta citar as agências regu-
ladoras como interventoras no processo.
Elas podem até agir, mas o que parece
mesmo resolver os atuais problemas é a
inserção de novos competidores nestes
dois importantes mercados.

O Brasil possui um território vasto, o
que abre muitas oportunidades para
novos competidores internacionais em
aviação civil, e conta com uma grande
população, que atrai as atenções de
empresas internacionais que atuam em
telefonia móvel. Ou seja, é um grande
mercado que precisa evoluir, e tal evo-
lução somente se concretiza quando o
ambiente das empresas torna-se ad-
verso. Assim, todos saem ganhando.
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